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A vocação é de que nossa concepção de valor sofra alterações de acordo com a idade.

O tempo é fator determinante para se acumule conhecimento e se dê mais espaço á reflexão.

Por outro lado, também, na mais avançada facha etária a censura se reduz e a franqueza costuma ser até contundente.

Seja qual for o posicionamento que se assuma o importante é reconhecer em cada presente uma eternidade.

Assumir o momento exige, todavia, ponderação.

É natural que a experiência seja conselheira de importância.

Quem viveu e não aprendeu passou pela vida sem aproveitar-se dela; ou ainda, passou pela vida sem que a vida passasse por ele.

O natural, o normal, é que os anos mais maduros tragam maior ponderação e competência para decidir.

Nosso comportamento, sem dúvida, exige para cada tempo uma forma estratégica de proceder.

Todas as idades possuem os seus encantos, mas, cada uma tem sua característica. 

A inconseqüência nos atos da juventude, mesmo da maturidade, podem custar sacrifícios na velhice. 

O mesmo César Augusto que tão duramente punira a filha com a lei do banimento, por ser adultera, custou-lhe pedido de perdão quando nos estertores.
A intransigência do imperador, a prioridade que deu ao Estado sobre a própria vida afetiva, mostrou-lhe no derradeiro momento que o amor está acima de todas as coisas por ser uma realidade do espírito.

O soberano que na velhice permaneceu austero em suas decisões autocráticas, que nunca poupou vidas para manter a autocracia, no fim, muito mesmo na proximidade de desencarnar, acabou por reconhecer seus erros e procurou penitenciar-se.

Só os momentos derradeiros, às vezes, levam alguns à compreensão do amor.

Outros reconhecem bem antes e lamentam os enganos, mas, já sem tempo de reparações.

Ovídio, o maior poeta latino, banido pelo referido Augustus, reconheceu em tempo, e escreveu que “para cada idade convirá uma estratégia diferente”, embora não tenha podido reverter o quadro político ao qual o arrastara o Império,.

O intelectual citado tivera uma vida devassa até cerca de 50 anos e quando sofreu as conseqüências dela já nada podia fazer para mudar o cenário, tudo porque não adotara a tempo a moderação em seus atos na medida em que ganhava em idade.  

As etapas da vida exigem procedimentos específicos, e, embora cedo seja possível muito amadurecer, a sabedoria do declínio físico nos mostra que o que realmente nos resta é o espírito e que este exige o pleno exercício de suas propriedades que são: amor, conhecimento, ação e reflexão. 

